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VA e VR dos empregados serão da Caixa Cartões
A Caixa Econômica Federal assinou, na segunda-

feira, dia 31/10, um contrato para que a Caixa Cartões 
forneça os Vales Alimentação e Refeição para todos os 
beneficiários empregados, aposentados e pensionistas 
do banco.

O banco informou que a substituição dos antigos 
cartões ocorrerá de maneira escalonada. A partir de 
dezembro os beneficiários residentes no Centro-Oeste, 
Norte e Sudeste do país (exceto São Paulo) passarão a 
receber os novos cartões. A troca nas demais regiões 
começa em fevereiro de 2023.

Lucimara Malaquias assume presidência mundial de juventude da UNI
A diretora executiva do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e região Lucimara 

Malaquias assumirá a presidência da Juventude da UNI Global Union, passando a representar as 
pautas mundiais dos jovens trabalhadores na UNI. Lucimara é bancária do Santander e 
coordenadora da Comissão de Organização dos Empregados (COE) do banco espanhol.

“O novo cargo representa uma visibilidade maior para o Brasil, para a América e para os 
bancários, que mais uma vez terão uma representação em uma entidade que atua em nível 
mundial”, afirma Lucimara.

A UNI Global Union é um sindicato mundial que representa mais de 20 milhões de 
trabalhadores dos setores de serviços em todo o mundo

Caixa pretende reduzir 
representatividade dos empregados na Funcef

Os diretores da Fundação dos 
Economiários Federais (Funcef) eleitos pelo 
movimento ‘Juntos – A Funcef é dos 
Participantes’, revelam que a representatividade 
dos participantes da Fundação está sendo alvo 
de ataques sistemáticos, de forma a reduzir o 
poder dos legítimos donos do patrimônio, o que 
pode afetar direitos que os empregados 
conquistaram ao longo de décadas de luta.

Atualmente, as decisões são tomadas por 
três diretores indicados pelo governo e dois 
eleitos pelos empregados, restringindo a 
representatividade dos participantes e impondo 
a vontade do governo.

Segundo os representantes dos participantes, é possível aos indicados a utilização da 
vantagem temporária, superveniente do Estatuto, como método desequilibrado para o tratamento 
de questões sensíveis, sem considerar o ponto dos participantes.

De acordo com o diretor de Benefícios, Jair Pedro Ferreira, entre as ameaças colocadas está 
a retirada de atribuições e áreas dos participantes na gestão da Fundação. “Isso se dá através da 
modificação das estruturas organizacionais e de cláusulas previdenciárias para retê-las sob 
controle único e centralizado, podendo torná-las prejudiciais aos participantes e favorável à 
agenda da patrocinadora”, explicou.

Para o movimento, é evidente o uso da prática antidemocrática para esconder temas 
sensíveis, em votações que já se sabe o resultado, sem chance de desempate e nas quais não tem 
sido necessário nem a utilização do “voto de qualidade” que desgastaria os indicados.

Em face destes acontecimentos, os representantes dos participantes reiteram a defesa da 
democracia e dos participantes e estão estudando, no interesse coletivo, respostas firmes que 
possam restituir o debate democrático e garantir a defesa dos direitos.
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